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4Resumo
O estudo para o estabelecimento do período de veda da pesca artesanal de camarão penaeideo na Baía de Inhambane, 
província do mesmo nome a sul de Moçambique, foi realizado entre Junho de 2013 e Maio de 2014, abarcando quatro 
centros de pesca ao longo da Baía, que foram pré-definidos como locais de captura/desembarque de camarão na área de 
estudo. A obtenção dos espécimens para o trabalho foi feita mediante a aquisição aos pescadores das redes de arrasto 
para a praia até perfazer um total de 100 indivíduos de cada espécie em cada um dos 2 dias de amostragem, cobrindo 
períodos de maré viva e morta de cada mês durante 12 meses consecutivos. O objectivo consistiu em estudar aspectos 
da biologia reprodutiva e estrutura de tamanhos camarão branco (Fenneropenaeus indicus), com vista ao 
estabelecimento do período de veda para a protecção de juvenis na Baía de Inhambane.
Dados mensais extraídos na base de dados da pesca artesanal “Pescart”, ao longo de uma série de cinco anos 
consecutivos desde 2009, mostraram que Fenneropenaeus indicus dominou as capturas com uma média de mais de 
65%. Em todos os locais de amostragem a variação dos comprimentos não foi significante, apesar de se verificar uma 
abundância muito grande em Jogo, seguida de Nhaduga. As classes com maior frequência estão compreendidas entre 
11 e 18 mm, pelo que se pode colocar a hipótese de que os juvenis de Fenneropenaeus indicus na Baía de Inhambane 
não permanecem durante muito tempo nesta área. A estrutura da população da espécie estudada mostra, que a 
amplitude da variação do comprimento de carapaça das fêmeas situa-se entre as classes 5 e 29 mm, com modas nas 
classes 10 e 15 mm e com um valor médio de 15,8 mm enquanto que os machos variam de 5 a 28 mm com um valor 
médio de 15,1 mm.
O período de veda poderá ser definido para toda a Baía de Inhambane a ser implementada a partir do mês de Outubro a 
Fevereiro, para possibilitar que camarão pequeno que dá entrada nesta área de pesca possa crescer e atingir tamanho 
maior e produzir quantidades sustentáveis de stock desovante.
Palavras chave: camarão, 
Abstract
The study to establish the closure season of artisanal penaeid shrimpp fishing in Inhambane Bay, located in the 
province with the same name in the south of Mozambique, was carried out between June 2013 and May 2014, covering 
four fishing pre-defined as shrimp londing sits along Bay.
The specimens in total of 100 individuals of each species from each of 2 day sampling period used for this work were 
obtained from fishermen using beach seine and it covered the periods of live and dead tide of each month for 12 
consecutive months. The main objective of this work was to study the reproductive biology aspects and size structure of 
Fenneropenaeus indicus, with a view to establishing the period for the closure season to protect the artesanal fishery 
database juveniles shrimp in the Bay of Inhambane.
Monthly data extracted from the statistical database of small-scale fishing "Pescart" on fisheries statistics over a series 
of five consecutive years since 2009, have shown that Fenneropenaeus indicus dominated catches with an average of 
over 65%. At all sampling sites the shrimp lengths variation was not significant, in spite of a very great abundance in 
Jogo, followed by Nhaduga. Classes with higher frequency range were between 11 and 18 mm. Therefore, it can be 
hypothesized that juveniles of Fenneropenaeus indicusin the Bay of Inhambane do not remain for a long time in this 
area. Population structure of the studied species indicated that the amplitude of the variation of the carapace length of 
the females was between the classes 5 and 29 mm, with molting in classes 10 and 15 mm and with an average value of 
Fenneropenaeus indicus, Baía de Inhambane, período de veda e Moçambique.
515.8 mm while males ranged from 5 to 28 mm with an average value of 15.1 mm.
In conclusion the closure season may be stablished for the entire Inhambane Bay, system from October to February, to 
enable juveniles shrimp to enter the fishing ground, to grow and reach the fishing size to produce sustainable amounts 
of spawning stock.
Key words: Penaeid, Shrimp, Fenneropenaeus indicus, Inhambane Bay, closure season, Mozambique.
1.Introdução
As estimativas das capturas de camarão da pesca artesanal no país em 2011 foram de  cerca de 1.500 t, ligeiramente 
superiores (+ 3%) em relação a 2010 e contribuíram com cerca de 25% do total de camarão da pescaria, valor 
considerado o mais alto das estimativas históricas (Palha de Sousa et al., 2012). Actualmente as estimativas de capturas 
da pesca artesanal em Inhambane, especificamente na Baía de Inhambane indicam que a pescaria artesanal domina a 
captura total de camarão com cerca de 50 t em 2012 e 60 t em 2013, representando mais de 88% e 65% desta pescaria na 
província respectivamente (Palha de Sousa et al., 2012).
Em Inhambane o camarão é capturado em águas pouco profundas, utilizando canoas e pequenas embarcações de 
madeira, com comprimento entre 3 e 5 m, propulsionadas, na sua maioria, a remos ou vela, sendo as capturas raramente 
conservadas em gelo. A arte de pesca utilizada é a rede de arrasto para praia e gamboa. A captura é desembarcada em 
diversos centros de pesca ao longo da costa e destina-se sobretudo ao abastecimento do mercado interno. A gestão desta 
pescaria é baseada no tamanho da malha do arrasto molhada e esticada que foi fixada em 38 mm para a pesca artesanal 
(Baloi e Pinto, 2001).
O Plano Director das Pescas (PDP) estabelecido em 1994, depois actualizado até 2019 e que resultou na aprovação da 
Lei 8/2003 de 19 de Maio (LOLE) que preconizou um novo processo de gestão das pescarias, ordenamento de pesca e 
promoção de comités de co-gestão, foi assim que a partir de 2006 teve início a restrição (veda) da pescaria de camarão 
no período de Março a Novembro, durante o qual a pesca com redes de arrasto passou a ser interrompida nos centros de 
pesca localizados nos extremos sul (Cuguana, Nhaduga e Rivane, Figura 1) e extremo norte da Baía de Inhambane 
(Lingalinga, Ponte caixe de Morrumbene, Jogo, Tingatinda e Beula), como outra medida de gestão comunitária em 
vigor até aos dias de hoje. Porém, esta prática não foi acompanhada de algum estudo científico a fim, o que resulta em 
diferentes períodos de sua implementação nas diferentes comunidades dos extremos Sul e Norte da Baía tal que, o 
período de pico da entrada dos turistas entre Dezembro e Fevereiro é determinante sem no entanto considerar aspectos 
da biologia reprodutiva e da estrutura de tamanhos das espécies alvo, facto que poderá provavelmente conduzir ao 
decréscimo progressivo no volume de rendimentos e da redução do tamanho das capturadas, actividade económica 
básica que assegura não só a sobrevivência destas comunidades como também das suas famílias.
Foi neste contexto que, a pedido destas comunidades, o Instituto Nacional de Investigação Pesqueira (IIP) propôs-se a 
realizar um programa com o objectivo de estudar o desenvolvimento temporal e espacial dos estágios macroscópicos 
de maturação sexual, tamanho em comprimento e peso do camarão branco (F. indicus), entre as diversas espécies de 
camarão Penaeídeo, com vista ao estabelecimento do período de veda para a protecção de juvenis na Baía de 
Inhambane.
62. Objectivo Geral
Estudar a biologia reprodutiva de camarão branco( ) para efeitos de protecção de juvenis e 
aumento dos níveis de produção do camarão penaeideo na actividade da pesca artesanal na Baía de Inhambane.
2.1. Objectivos específicos
·Determinar a estrutura da população e identificar os períodos de recrutamento; 
·Estimar o local e período reprodutivo da espécie em referência;
·Estimar a relação peso-comprimento desta espécie.
3. Localização geográfica
A Baía de Inhambane situa-se na parte sul da província de Inhambane, entre as latitudes 23º 40” S e 23º 58” S e as 
longitudes 35º 19” E e 35º 29”E, é banhada pelo Oceano Índico em toda a sua extensão abrangendo os distritos de 
2Maxixe, Inhambane, Jangamo e Morrumbene (Figura 1). A baía tem uma superfície estimada de 200 a 250 km  e é 
caracterizada por possuir fundos arenosos com ervas marinhas. As margens são delimitadas por iguais porções de 
mangal e praias arenosas (Meisfjord, 1998).
O clima da baía é caracterizado por duas estações: a chuvosa que vai de Outubro a Março e a seca que vai de Abril a 
Setembro. A precipitação média anual varia de 43 mm durante a época seca a 507 mm durante a estação chuvosa 
(Meisfjord, 1998). Apenas pequenos rios sazonais desaguam nesta área dos quais os mais importantes são o 
Inhanombe, que desagua na região de Jogó, perto do estuário de Morrumbene e do rio Inhassume que desagua a sul da 
Baía de Inhambane na região de Nhaduga. A amplitude de maré varia entre 1,1 m na maré morta e 3,1 m na maré viva 
(tabela de marés), produzindo por vezes fortes correntes. A temperatura da água durante o ano varia entre 20 e 31ºC 
2(Meisfjord, 1998). A baía tem uma superfície estimada de 200 a 250 km  e é caracterizada por fundos arenosos com 
ervas marinhas. As margens são limitadas por mangal e praias arenosas (Meisfjord, 1998).
Figura1:  Área de estudo - Localização geográfica da Baía de Inhambane. Adaptado do mapa do Instituto de Desenvolvimento da Pesca de Pequena Escala 
(IDPPE).
Fenneropenaeus indicus
A pesca, o turismo e agricultura são actividades com expressão, mas há prática de outras actividades que ocupam 
grande parte das comunidades costeiras ao longo da baía dependentes desta actividade económica. A informação de 
pesca, destacando o número de pescadores, indica a existência de mais de metade de pescadores na Baía de Inhambane 
comparando com a província e usando diferentes unidades de pesca (Tabela 1), praticando diversificados tipos de 
pescarias.
Tabela 1: Resumo de alguns dados importantes de pesca da Baía de Inhambane em relação à província de Inhambane provenientes do sistema estatístico
Destacando o número de pescadores nos distritos da área de estudo dentro da Baía de Inhambane, observa-se a 
existência de pescadores (Tabela 1) praticando diversificados tipos de pescarias e usando diferentes unidades de pesca. 
A tabela 2 mostra o efectivo permanente e eventual por género envolvido nas variadas actividades de pesca na Baía de 
Inhambane.
Tabela 2: Numero de pescadores na área de estudo por género, onde H significa homens, M significa mulheres e T significa total.  
Os principais centros de desembarque são Chicuque, onde desembarcam principalmente diferentes espécies de peixes; 
Morrumbene principalmente camarão; Nhaduga e Rivane também usados para o desembarque de camarão. Os 
restantes centros produzem quantidades baixas de pescado que não incentivam o deslocamento dos peixeiros para estes 
locais. Os preços do pescado variam consoante a época do ano e nos centros de desembarque, em média o preço de 
camarão ronda os 150.00 mt quilograma, enquanto o caranguejo pelágico e o peixe (mistura) são mais baixos 40.00 mt 
e 50 mt respectivamente (Base de dados Pescart, 3.5 em 2014). Importa salientar que o preço do pescado é em função da 
procura e vai experimentando subidas ao longo dos diversos actores envolvidos na cadeia de comercialização.
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Distrito Permanentes Eventuais Total 
Global 
 H M T H M T 
Inhambane cidade 276 2 278 71 0 71 349 
Jangamo 298 39 337 45 2 47 384 
Maxixe 821 89 910 229 10 239 1.149 
Morrumbene 214 16 230 17 0 17 247 
Total 1.609 146 1.755 362 12 374 2.129 
 
Nº. centros de pesca (%)
Nº. de pescadores (%)
Nº. de Artes de pesca (%)
Captura média anual
Baía de Inhambane
50 (29%)
5.572 (57%)
678 (32%)
1.121 t (32%)
Total da Província
172
9.853
2.123
3.548 t
A Figura 5 representa a estrutura da população nos diferentes locais estudados incluindo a zona extremo norte 
(Ponte caixe de Morrumbene), onde a Baía estabelece ligação com o oceano (Figura 1). O extremo sul da baía, sem 
ligação com o mar, apresenta uma configuração em forma de saco (Figura 1).
4. Metodos
Colheita de dados
Para a realização deste trabalho foram selecionados os locais de amostragem, pela à sua importância, em termos de 
centros de desembarque de camarão (Tabela 3).
Tabela 4:  Caracterização dos locais de amostragem na Baía de Inhambane
4.1 Amostragem biológica
A obtenção dos espécimens para o trabalho foi feita mediante a aquisição aos pescadores dos centros de pesca de 
Nhaduga, Rivane, Jogó e Ponte cache de Morrumbene, que foram os locais pré definidos como centros de 
captura/desembarque de camarão na área de estudo. 
A aquisição das amostras foi feita duas vezes por mês num espaço de tempo que cobriu o ciclo de uma maré morta e uma 
viva consecutiva em cada mês, durante 12 meses. Os exemplares foram obtidos de acordo com a ordem de 
desembarque dos pescadores até perfazer quando disponíveis um total de 100 indivíduos de cada espécie estudada por 
pescador. Após a obtenção, estes espécimens foram preservados por arrasto e por centro de desembarque, devidamente 
rotulados e transportados em caixas térmicas com gelo, para posterior observação no laboratório do IIP - Inhambane. 
No laboratório, todos os camarões foram identificados segundo Joubert (1965) e Kensley (1972), citados por Macia 
2005, onde foram conservados para posterior tratamento laboratorial.
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Localização da área Caracterização qualitativa Localização descritiva 
Extremo Sul da Baía de 
Inhambane 
Canais predominantemente com fundo lodoso; margens 
ligeiramente cobertos de vegetação mangalina 
Centro de pesca Nhaduga  
Centro de pesca Rivane  
Extremo Norte da Baía 
de Inhambane 
Canais predominantemente com fundo lodoso; margens 
ligeiramente cobertos de vegetação mangalina 
Centro de pesca Jogó 
Centro de pesca Pontinha 
 
4.2 Procedimento laboratorial
No laboratório, os camarões foram limpos, inspeccionados morfologicamente para a separação por espécies e 
posteriormente por sexo, de acordo com as características dos respectivos órgãos sexuais. (Figura 2).
Figure  2: Vista ventral do abdómen do camarão fêmea e macho (REF)
Todos os exemplares foram medidos através do comprimento de carapaça (CC, Figura 3) com auxílio de uma craveira 
graduada com precisão de 0,1 mm e registado o peso húmido com uma balança com precisão de 0,01 g. Os exemplares 
com lesões morfológicas no cefalotórax ou com ausência de pereópodes não foram usados na análise, pois estes podem 
ser uma fonte de desvio (bias) que pode afectar a análise, e.x. a equação de regressão da relação peso-comprimento 
(Pullen and Trent, 1970 citado por Razek et al, 2006).
Figure  3:  Características e diferentes comprimentos de camarão (REF)
A leitura do estágio de maturação foi feita de acordo com a escala de Neiva et al. (1971) baseada na sua aparência 
macroscópica (Tabela 4). A identificação de cada estágio foi feita com base em amostras frescas de camarão a fim de se 
obter melhor diagnóstico de cada fase e após pesagem das gônadas e categorização.
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Tabela 5:  Estágios macroscópicos de maturação de Penaeus indicus e Metapenaeus monoceros (Neiva et al., 1971).
4.3 Análise de dados
4.3.1. Estrutura da população
O período de recrutamento foi determinado através da análise da distribuição mensal de frequências de comprimentos 
de carapaça de F. indicus, com base em dados colhidos durante o período de amostragem de Junho de 2013 a Maio de 
2014. Foi também analisada a variação do comprimento médio mensal da espécie analisada.
?Os indicus com comprimento abaixo de 21 mm de comprimento de carapaça foram considerados como 
jovens.
4.3.2. Período reprodutivo de F. indicus 
Durante o período de estudo as gônadas femininas foram analisadas para a observação dos estágios de maturação com 
base nas características qualitativas descritas na tabela 4 segundo Neiva et al. (1971).
Variação temporal do índice gonadossomático
O índice gonadossomático (IGS) foi usado como indicador para determinar o período reprodutivo através da análise da 
curva de maturação baseada na variação média deste, que é um dado auxiliar muito utilizado na determinação dos 
estágios do ciclo reprodutivo de camarão (Grandcourt et al, 2006). O IGS foi calculado apenas para fêmeas de F. 
indicus como a proporção do peso das gônadas (Pg) em relação ao peso total do corpo (Pt) (Grandcourt et al., 2006).
IGS = Pg/Pt x 100
O padrão temporal da actividade reprodutiva de cada espécie foi analisado na base do IGS mensal e do estágio de 
desenvolvimento das gónadas (Weyl and Hecht, 1998).
4.3.3. Relação peso-comprimento
A relação foi determinada segundo o descrito em Sparre e Venema (1997) que estabelece uma relação entre o tamanho 
do corpo e o peso total do organismo, usando a seguinte fórmula:
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Estágio Estado Descrição 
I Imaturo Os ovários são finos, translúcidos não pigmentados e só se encontram no abdómen 
II 
Imaturo (virgem em 
maturação) e após a desova 
Os ovários aumentam em tamanho. A sua coloração é amarela clara e verde amarelada 
III Em maturação O ovário é verde-claro e é visível através do exosqueleto. 
IV Maduro O ovário é verde-escuro e claramente visível através do exosqueleto 
 
bP(i)=a x L(i) ;
onde:
P(i)- peso do organismo; 
L(i)- Comprimento da carapaça;
a - ponto de intersecção;
b- coeficiente angular.
Os parâmetros a e b foram estimados a partir dos dados de peso e comprimento e subsequente ajuste de uma linha aos 
pontos pelo método dos quadrados mínimos. O valor de b em geral ronda em torno de 2.5 a 3.5 e quando este é igual a 3 
o crescimento em peso é chamado isométrico o que significa que o peso aumenta na mesma proporção em relação ao 
cubo do tamanho do organismo enquanto, quando difere de 3 é chamado crescimento alométrico (Pauly, 1984).
5. Resultados e discussão
5.1 Composição específica
Dados extraídos do Pescart sobre estatísticas da pesca artesanal do camarão penaeideo na Baía de Inhambane, ao longo 
de um período de cinco anos consecutivos desde 2009, mostraram que F. indicus dominou as capturas (tabela 5), 
seguindo de P. semisulcatus e P. monodon. 
Tabela  6:  Capturas das principais espécies de camarão penaeídeo extraídas do PescArt na Baía de Inhambane
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Especie 2009 2010 2011 2012 2013 taxa ponderada 
Penaeus indicus 25,1 15,6 53,6 32,0 35,5 70,7 
Penaeus japonicus 0,3 0,9 2,8 0,5 5,4 4,4 
Penaeus monodon 0,5 4,4 5,2 2,0 1,5 5,9 
Penaeus semisulcatus 1,1 1,8 10,6 14,8 15,4 19,0 
Total 27,0 22,7 72,2 49,3 57,8 100,0 
 
Dados colhidos neste estudo mostram que, o camarão castanho M. Monoceros representou cerca de 7,7 % da captura 
total em peso depois do camarão branco - F. indicus (64,6%), sendo a percentagem remanescente (27,7%) de outras 
espécies de Penaeídeos. que habitualmente ocorrem na pescaria de Banco de Sofala (Palha de Sousa et al., 2012).
5.2. Estrutura da População
A Figura 4 representa a estrutura da população da espécie estudada separada por sexos durante o período de Junho de 
2013 a Maio de 2014, mostra que a amplitude da variação do comprimento de carapaça das fêmeas situa-se entre as 
classes 5 e 29 mm, com modas nas classes 10 e 15 mm e com um valor médio de 15,8 (Figura 4a) enquanto os machos 
variam de 5 a 28 mm com um valor médio de 15,1 mm (Figura 4b).
Figure  4: Distribuição das frequências de comprimento de carapaça de F. indicus para (a) fêmeas e (b) machos
Figure 5: Estrutura da população da distribuição das frequências de comprimento de carapaça de F. indicus para fêmeas e machos  nos quatro locais de colheita de 
amostras: (a) e (b) – Nhaduga; (c) e (d) – Rivane; (e) e (f) – Jogo; (g) e (h) – Pontinha
A Figura 5 representa a estrutura da população nos diferentes locais estudados incluindo a zona extremo norte (Ponte 
caixe de Morrumbene), onde a Baía estabelece ligação com o oceano (Figura 1). O extremo sul da baía, sem ligação 
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com o mar, apresenta uma configuração em forma de saco (Figura 1).
Em todos os locais de amostragem a variação dos comprimentos não difere muito (estatística, Figura 5), apesar de se 
verificar uma abundância muito grande em Jogo, seguida de Nhaduga. As classes com maior frequência estão 
compreendidas entre 11 e 18 mm, pelo que se pode colocar a hipótese de que os juvenis de F. indicus na Baía de 
Inhambane não permanecem durante muito tempo nesta área. Incluir a discussão da variação norte – sul do 
comprimento.
A Figura 6 indica a variação mensal dos comprimentos nos dois sexos onde se verificam períodos sucessivos e distintos 
de recrutamento provavelmente ligados à desova de diferentes estações do ano. Este comportamento é similar quer 
para fêmeas (a), como também aos machos (b) de F. indicus. De forma grosseira, a época de entrada massiva de juvenis 
desta espécie na Baía de Inhambane, coincide com o período chuvoso, evidenciando nitidamente entradas desde 
Outubro até Novembro enquanto estes vão crescendo nos meses sequentes, continua-se a observar-se entrada de mais 
juvenis em Dezembro e Janeiro evidente por uma distribuição bimodal do comprimento.
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Figura 6:  Distribuição mensal de frequências de comprimentos de P. indicus para fêmeas (esquerda) e machos (direita) dos quatro locais de colheita de amostras
5.3. Período reprodutivo 
Foram amostrados no total 9346 indivíduos de F. indicus, dos quais 50,5% (4721) eram fêmeas e os remanescentes 
49,5% (4625) eram machos, assim, pode-se considerar que a relação entre sexos é semelhante (~1:1). 
A Figura 7 (a) e (b) representam a evolução dos diferentes estágios de maturação em termos de peso e número de 
indivíduos durante o período de estudo. É notória a abundância do estado I ao longo do ano e a ausência do estado IV.
Figure  7:  Evolução mensal dos estágios de maturação de P. indicus em termos de peso (a) e número de indivíduos (b) na Baía de Inhambane durante o período de 
estudo
No período quente de Outubro a Janeiro, predomina o estágio de maturação I (Figura 7), enquanto que de Janeiro a 
Março predominam os estágios II e III. A Tabela 6 que apresenta a taxa de ocorrência global dos estados de maturação 
durante o período de estudo evidencia a grande percentagem de ocorrência do estado I, que está de acordo com o 
pequeno comprimento que estes camarões apresentam.
Tabela  7:  Taxa de ocorrência dos estágios de maturação durante o período de estudo
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Estágios de maturação                  número                            %
Total                                                            4.741                        100 
IV                                                                      4                          0,1 
III                                                                  272                          5,7 
II                                                                    798                        16,8  
II                                                                 3.667                        77,3  
Devido à elevada taxa de ocorrência dos estágios I e II e escassez dos estágios acima de III e IV de F. indicus ao longo do 
período de estudo na Baía de Inhambane (Tabela 6), fica evidente que este local é um berçário natural desta espécie, o 
que sustenta a ideia de que ecologicamente esta área, comporta-se como um viveiro, fornecendo condições adequadas 
de protecção e crescimento de juvenis destes durante a fase pré-recrutamento donde subsequentemente emigram como 
sub-adultos para áreas mais profundas fora da Baía.
Comparação entre IGS médio mensal e as variações médias mensais do CC
A Figura 8 (a) mostra o Índice Gonadossomático (IGS) médio mensal no período de Junho de 2013 a Maio de 2014. 
Devido à abundância dos estágios de maturação I e II este índice reflecte a variação destes dois estágios, principalmente 
do estágio I ao longo do ano de estudo.
Quando comparamos este índice na Figura 8 (a) com a variação média mensal do comprimento de carapaça (b); (c), 
detectamos uma concordância nos picos nos meses de Julho, Outubro e Janeiro, períodos em que é observada a 
existência de duas modas de pequenos e grandes comprimentos de camarões, já referida na secção da estrutura da 
população. É nesta altura que normalmente a pescaria deste recurso na Baía de Inhambane é bastante intensa, 
culminando com a redução progressiva de camarão de maior tamanho de CC a partir de Janeiro.
Figure  8:  Variação do índice gonadossomático médio mensal.vrs variação média mensal do comprimento de carapaça de P. indicus na Baía de Inhambane
5.4. Relação comprimento total (Ct) – peso total (Pt) de F. indicus
2A correlação da relação comprimento total versus peso total registado para F. indicus na Baía de Inhambane foi r  = 0.90 
2.887 2.864para ambos os sexos e é descrita pela equação seguinte: W = 0.000011 x L  e P = 0.000012 x L  para fêmeas e 
machos respectivamente. O valor do coeficiente angular “b” está de acordo com o que se indica para estas espécies pois 
ronda em torno de 2.5 a 3.5.
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Figure  9:  Relação entre o comprimento total e peso total em fêmeas e machos de P. indicus
As estimativas do peso de um indivíduo dentro de uma população poderão ser deduzidas a partir do conhecimento 
do respectivo comprimento total e vice-versa. Com esta relação abrem-se possibilidades de avaliar por exemplo, 
condições ambientais a que esses organismos da população estão sujeitos durante o seu crescimento. Neste estudo 
os parâmetros morfométricos de relação comprimento total/peso foram obtidos por sexo em separado, obedecendo 
à condição dimórfica relacionada com a estratégia de reprodução (Lowe-McConnel,1999 e Oliveira, 1997).
Associadas às características do meio, a relação entre o comprimento e o peso das espécies pode variar sazonalmente ao 
longo do ano e apresentar diferenças entre sexos, sendo que as fêmeas aumentam o peso na época reprodutiva (Sousa et 
al., 1983)
6. Conclusões
 O valor médio é de 15,8 enquanto que os machos variam de 5 a 28 mm com um valor médio de 15,1 mm. 
A carência dos estágios maduro (IV), na área de estudo, demonstra que a desova de F. indicus, provavelmente ocorre 
fora da Baía de Inhambane;
Há evidencias de ocorrência de maior nº de individeos no estado I, que está de acordo com o pequeno comprimento que 
estes camarões apresentam.
O tempo provável de permanência na Baía de Inhambane como viveiro ou área de protecção de juvenis de F. indicus é 
inferior a um ano;
A relação peso-comprimento está de acordo com o que se indica para as espécies de camarão.
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7. Recomendações
Segundo os resultados deste estudo recomenda-se:
- Estabelecimento de veda em toda a Baía de Inhambane a partir de Outubro a Fevereiro.
- Continuar o estudo de modo a abarcar a outra espécie M. monoceros e P. monodon por um período relativamente longo 
(dois anos).
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